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INTRODUÇÃO

A sociedade industrial foi determinante para o avanço
da sociedade. Contudo, o impacto no meio ambiente foi, na
mesma proporção, devastador. O entendimento até a década
70 de que os recursos naturais eram renováveis, contribuiu
para o uso irracional desses bens. Ainda assim, a sociedade
está sempre em evolução. O avanço tecnológico, marcante
na virada do século, transformou o comportamento da
sociedade. De acordo com União Internacional das
Telecomunicações (órgão vinculado à ONU) 3,2 bilhões de
pessoas no mundo estão conectadas à internet. No Brasil
esse número chega a 57,6% da população. Algumas
mudanças já são perceptíveis nessa espécie de sociedade
como o teletrabalho, estudo à distância, processos
eletrônicos, telemedicina, etc. Logo, o grande tema ainda
esquecido é exatamente onde as questões ambientais
inserem-se nessa espécie de sociedade. Mesmo diante do
princípio (dever) da participação da coletividade na proteção
do meio ambiente, insculpido no artigo 225 da Constituição da
República, o tempo de acesso cada vez maior à rede
distancia os cidadãos ainda mais do contato com a natureza.
Assim, necessita-se não apenas da informação, mas da
efetiva participação do cidadão na proteção do meio ambiente
sob pena de se regredir nas conquistas de proteção já
realizadas.

DESENVOLVIMENTO

Assim o presente projeto volta-se a demonstrar os
reflexos que toda a decisão humana gera,
confrontando/combinando os Direitos Humanos e o Direito
Ambiental. Para tanto, serão analisadas as vantagens e
desvantagens que a sociedade da informação e de que
forma essa nova espécie de sociedade interage com/no
meio ambiente. Destacar a interdisciplinaridade que envolve
os Direitos humanos. Por fim, apresentar as vantagens e as
desvantagens que a sociedade da informação gera nas
relações entre os cidadãos e nas relações destes com a
natureza.

METODOLOGIA

Utiliza-se o método hipotético-dedutivo, pois se parte de
hipóteses formuladas em problemas, chegando-se a uma
conclusão aceitável com um estudo teórico e normativo frente
ás questões abordadas no trabalho. Em relação à técnica,
utiliza-se a pesquisa bibliográfica e documental, e, como
fundamentação teórica, autores nacionais e estrangeiros que
tratam direta ou indiretamente do meio ambiente na sociedade
da informação.
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